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rf//; ESTOMAGO 
~ ...,, O Ellxlr do D • M/111/he 

~0 d1 pep1ina eonce-ntrada f11 d ~gtrlr ludo r1pid1mente. 
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. 

A'H1t.t1 •• totas 11Pll1r111acia111P1rt11pf 1t dt Brwlil 
Ph.a"m&de MlALR E. 8, rue Fa•a.rt Paris 

Os reis dos pharoes Os pbaroes dos reis 

OS PHAROES 

B. R. e. ALPHA 
$10 OS MELHORES E DE MA/DR /'OOER ILLUMIAAlfTE 

Aaetyléne dlssous B. R. C. 

ILLUMINAÇÃO INCOMPARAVEL 

•FAINCUF• limpa o s metaes, 08Pe lhos 
e vidros, flaando como novo.e 

YEllOE-SE Ell TODA A PARTE 

O PISSADD, /'RESE/ITC C FUTURO RU CLADD PCLA MAIS CEIE· 
BRE CH/RDMANTE E PHYSIONOMISTA OA EllROPA 

Madame BROUILLARD 

Du: o puudo e o presente 
• prtdj1 o futuro, com ve­
rac1da..:e e r•rlOtz: ~ in­
conwaravel t• vat•cimo10. 

Pdo htudo que fez das s..:.en· 
ciu, chro•anctn, chroootog•a 
e p1\1\k1Crto111on1a e ptlasarr:1-
c1ç6e> PfllltaJ das lheonas de 
Gall. Ll.vattr. OQbarrolles, 
U•br· H. d'Arptnll~ntJ, Ma· 
d111tt! Rrou11f1rJ te• r««>nido 
as prin.:ip.1e1 clJallu d• Eurora 
e Ai:nerlca. onde to& admirada 
pelos numero~s clientes da 
mal~ att" Cnthtgorto , 3 quem 
prtdltllie a qurda do l mper10 e 
toJ<>"> os 1c911ttclmtnros que se 
lhe ~eculram. Fa1a portuguti. 

i•no e hespanhol. Ot consu1t~:nd~~.~nJ!~l9 ~~t::~h1i':; 
11 d• M te em $eu i abinete : 4 3, Rua do Ca ,.mo, sobr&-­
•oJ• LI SBOA . Consutta." a 1$000 n. 2S500 e 6$000 ..-~. 

e ~ 
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Cot•nh<l'l·o ,1,, pnmelr:t or­
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(Eptsodio da segunda invasão 
franceza) 

Ao sol vivo d'aqu.eJla manh"ã -
em 29 de março de 1 So<}- os dra· 
gões do general Delaborde entra­
ram de roldào no Porto pela porta 
da l'relada. 

Tinham-se rendido os quarenta e sete 
reductos da cidade, calado as duzentas 0 
l>c.ccas de fogo, dispersado os dois mil ho- J; 1 \!~ 
mtns da defeza. ,;_ 

A multidào confundida corria furiosa• ~ 
mente, atr-avessava a porta Nobre, a ca~i· 
nho da ponte de Gaya, rugia espavorida 
n'um turbilhão onde iam burguezes e va· 

() Kenn·11/ 
Berftardim Frçi.,.~ 

-17'ruidadt> ,.,,. Bn1ra 

O ma1'~cAal Sou.li, duvue d4 /).J/wuu.iá 
-o ,.n, "º Pot UJ 

dios, artifices e fidalgos, freiras e comborças, sol­
dados e barqueirvs, toda uma turba amalgamada que 
busi:ava salvar·se ao ouvir ribombar a artilharia do 
bispo nos pio caros do Pilar. 

Empurravam-se todos na sua Jouca ancieciade, pi­
savam-se as crianças, repelliam-se as mulheres, <le­
ban<!.avam n'um redemoinhar convulso de terror, vol­
tavam caras espantadas, rostos pallido~ onde as boc­
cas tinham espasmos, levados n'um ill'lpeto pela ap­
proximaçào da cavalgada franceza que feria lume nas 
pedras puidas 1 soltava brados ardentes no vigor da 
carga, retinia armas e galga''ª n 1uma nuvem de poei­
ra no seu estrepito forte de com bate. 

Já entrara na ponte a onda rumorosa ; uma grita cx­
tranha atroava a praia chapada de sol, os vultos apcr­
tavam·li:e a aba(arem no espaço estreito onde se en­
cu rrãlavam, sobre aquelle fragil passadiço, del>~ij'.o 
do qual ia lento e azul o Douro. A cavalJaria pottl,J­
gueia, receosa de um encontro, atirava·sc a toda a 
brida para o povolcu , os cavallos empinavam-se san .. 
grando pela5 ilhargas no espicaçar das esporas, co• 
bertos de suor, banhadas de espuma as boccas, en­
carrapitavam-se para abaterem as primeiTas filas na 
ponte tremula e alguns sacudiam os cavalleiros que 
buscavam abrir caminhe. á sabrada, no fragor dos ber­
ros. no tiroteio enado da metralha que vinha da strra. 

Aquella gente estava ali paralysada sob o graniso 
da$ balas, entalada na vereda estreita, n•uma asphy· 
xia de vinte mil corpos revoltados contra o perigo, 
perdida a rc1zão, solto o impulso. Os dragões (rance-



z~. cnberto1 de poeira, de 
sangue e de maldições, atru­

pellavam 01 que ficavam para 
traz, pas.'>avam n'um galope rijo 
sobre os corpo•, por entre pra. 
gas, brados e tupplicas, emquar.· 
to na ddade aha 01 homens da 

infantaria derrubavam 11 portas, escala· 
vam as egrejas, inaugura'"·am o saque e 
as '"iolações, jung:iam com1igo as joias 
roubadas e as mulheres que os insulta· 
'ªm• anaocu·ara OI habito• is monjas 
junto 30::i altares. tudo aquillo n'uma be­
bedeira de tomadía, no delirio da lasci­
via, do terror e do crime que pairava 
n'aquella manhã. calma de março, á en· 
trada da primavera. 

Chegando á beira do rio, os dragões es­
tacaram. Na sua frente estendia-se a mul· 
tidlo na delgada racha da ponte, erguiam­
se braços desesperadamcute, apparedam 
rostos de criandnhu. subiam choros, vo· 
1es, clamores, peno dos cada,·cres que 
ficavam ainda de pé, nas talas de tantos 

qu~ud1••U d'u•fltS ddt1p;dt1c~n 
dtU ft '1Ht6UI 

corpot, sob as balas da 
arulharia, de:ante dos ca· 
valleiros portuguczes que acu· 
tilavam, ao passo que os fran· 
cezes olhavam n'um pasmo. De 
repente um berro íormidavel, 
sahido de vinte mil gargantas, 
atroou o espaço; hocve um rapido inatan· 
te de calada, depois a grita 1e:dobrou e a 
multldlo emmaranbada dcuppartcia Jor· 
vida pelos alçapõe's abertos, cahia da pon· 
te que catalara e ia mergulhar no rio, que 
'>C agitava ao choque d'aquelles milhares 
de corpos. Soldados, frades, damas enrou· 
padu de seda, burgueies e criancinhas, luctavam 
contra eua agua revolvida por tantos braços, sur­
giam espavoridos os rostos, as mulheres agarravam· 
se aos fi lhos, os homens !)uscavam aalvar·sc, um 
cacho do naufragos luctava, pinhas de gcnlc su· 
biam para os barcos que se voltavam, outras segu· 
ravam-se aos ultimos pilares da ponte, n'um des­
espero, quando já anda,•am cadavcrcs boiando, 
horri,·eis d'olhos dilatados, vuhos que pareciam 
bailar aos saccõu da agua, á luz clara d'aquella 

linda manh1 de sol, ao som da ar· 
tilha.ria que ainda mctralha,·a o rio. 
Os dragões voltavam 6 rede a solta 
a fazer calar os tiros dos frades em· 
boscados na serra; um sino dos 
Clerigos tangia pam logo emudecer, 
bandos de freiras fugiam persegui. 
das pelas risadas da soldadesca; 
perto do rio, ao longe.arrombavam· 
se as adegas e nas aguas iam de 
levada os afogados de braços aber­
tos, como n'um cortejo. A' tarde o 
Douro e<tava tinto de sangue e o 
sol dourava-o docemente, como se 
a cidade ali tiveue ido e.stende-r a 
purpura para o rei que ia sollicitar 
nos primeiros dias do calmo e per· 
fumado abril. 

o «SJRE» ~tCOl.AU J01'\0 OH D~us6 
DRAGA DE ci'>co1~.\S, o l'ORTO 

DR JOFLHOS . Pf'RltRtRA lK)RGKS 
NO)IF.'ADO J'OR C\OUI T f!_ 0 RF.lj.\• 

M'.\O n"U)t 501.0AOO 

O marechal Soult, duque da Dal­
macia, entrara na cidade e apparc· 
cera uma noite no the.uro S. jo.lo, 
onde se repre1entav1 o bailado Aâs 
e GalatAea. No panno de bocca des­
tacava.se uma li~onja em Jettras dl.! 
ouro: i "it·a o gn111de J.Vafo/tdtJ, im· 
jJuádtJr d<Js fnmre;es t ,,~; d'llalia. 

O duque, na tribuna, entre o seu 
est.do maior, sorria aH .. vel ao ouvir 
as palmas e 01 ,·ivu, o seu nome 
subindo n'um rumor ít1tivo, toda a 
cidade a a.;clamal-o. Nu ruas, o po­
vo, calado, olhava u fardas írancc­
zu e via as hndu portuenses per· 
derem-se em 'Ombrat mvsterioS:as, 
com o amor no:; olhos, ao lado dos 
bellos officiaes. Já pa'5i ra a íuria 
que trucidara vilmente Bernardim 
Freire em Braga, que arras1ára ca-

-- - ~.-..o::::. 



davcrc1 de jaroln'11os nas 
rua.1 do Porto, que arrastà· 
ra a cidade n'urn impeto de 
vinganÇJ. contra os invasores 
e contra os que julgavam 
1cu5 amigos. 

Agora toda» as noites o S. João 
da\, fe1t:b aos francei.es, mostran· 
do no panno as legendas mai, hu· 
mildes pintadas por Trajani. Era 
Marte oobrc o globo entregando 1 
1'1.ma o retraio de Napoleão; eram 
lourus sobcrhos e eram aguias de· 
ft:.nndo vUu• audat.ts, eram phascs 
d'um scr-v11i1mo cxtranho. 

Chegavam todos os dias noticias 
do Brnga, que repellira as tropas de 
Silveira e era pelos íranccz:es; Soult, 
a pedido d'uma deputaçào, manti· 
vent no seu cargo o corregedor An· 
tonío Joac de Mesquita e o Porto 
jurlm. bdelidade nas mãos do gene­
ral Queioel seu governador; os mem· 
br°' da Relaçào apoiavam os ítan· 
cczu, logo uma côrte se formava 
em volta do duque da Dalmacia, 
que desde entl.o pensou em ser rei 
da Lus1lania Septentriooal, deaote 
d'aqucllas cidades prostradas. 

O J)ia,,.D do P1J1/1J declarava 6r .. 
memcnte: cA casa de Bragança jà 
nao cxbte; aprouve aos Céus que 
os nosaos destlnos passassem a ou· 
tras mlos e foi particular predilccç~o 
daD ivina Providencia, que impera 
sobre o universo, o ter-nos enviado 
um homem isento de paix<>es e que 
só tem a da verdadeira gloriai que 
não se quu :ttervir da força que o 
Grande Napoleão lhe confiou stnlo 
para nos proteger e livrar do mons-­
tro da aoarchia que ameaçava devo· 
fdr•DOS. . .. .............. .. ..... ........... ...... ... 

•Porque tardamos, pois. em congregar-nos ao re .. 
dor d'elle, a proclamai-o nosso Pac e no8$0 Liber. 
tador?l Porque tardamos a cxprimlr o nouo desejo 
de o vermos 6. testa d ' uma naç2.o cujo aflecto soube 
tao rapidamente conquistar?-! 

.Q Soberano da França prutsr1 ouvidos 1os nos­
sos ctamoreat e se lisongcará de \·êr que desejamos 
para 00110 rei um logar-tcncnte seu e ao mesmo 
tempo um rrande general, que a seu exemplo sou· 
bc v~ne:cr e pe1doar .• 

Assim entendia o Porlo e o duque da 
l )nlmacia rejubilava. 

l•:ntrou a fazer-se religioso. recommen· 
dou o culto ~os seus ofiiciaes e chamou 
para seu capellào D. Jo•é Valerio Velloso. 

,...,...,.,..,.,~ A cidade viu-o passar n ' uma cavar .. 
gsda brilhante a caminho de Matto­
sinhos e, li~ ajoelhar deante da ima· 
gem do senhor Je1us1 ficar uns mo­
mentos recolhido. Depoia, como o 

1,i;. O ••r<tlt•I 5,:H•r•. flrl" /t» H#/Jido 
1-'I• ttd•tl# t!a J:Jr•z• 

reitor ... e queixasse d•umas de1apidaçr•es 
frane:czas, lOrriu e com a graça ct'um s.v· 
berano offerucu uma lampada de prata, 
dizendo que pagaria o seu custeio para 
ficar sempre acce&a. Tambem doou dois 
castiçaes lavrados e, n'um novo ra~qo, 
dobrou a e:ongrua ao padre e o ordena· 
do ao sacri~tlo. AJOClhou mais uma \·tz , 
benzeu·sc, moveu 01 labios n'uma era• 
ça.o e veiu d'alí nomear José Ferreira 
Borges- que seria o caudilho de 1 F:o 
- para audi1or junto ao intendente gc· 
ral do txcrcho. 

De Draga chegaram trinta e seis de· 
pulados da nobrcu, do clero e do po· 
"º e o Porto rccebeu·os com morteiros 
e vivas; os ajudantes de Soult ag\1arda· 
vam-nos em solemnc fila e o duque da 
Dalmacia ouviu·O!I com o seu sorriso 
amavel, a conter o seu jubilo. Os de 
Braga diziam que o throoo estava va .. 
go, que os Braganças estavam por lon· 
ge, que tinham necessidade d'um 
principe para os governar, separan· 
do o norte do sul, creando a Lusi· 
tania Septentrional; accrescentavam 



que Xapoleao lhes podia dar um "°berano 
à su~. ffCOlha. i~inuavam que gostariam 
de n -o a elle, ~oult-com a corôa d'es­
su rei1 degenerados ~a sua cabeça de 
soldado da Revoluçao. ~hs raziam tudo 
aquillo com subtilezas de frades, doce­
mente, entregando-se nas suas mao!ll, ju­
rando que, emquanto não viesse a res­
posta do imperador, a elle prestavam prei­
to, obediencía, vass~llagem. 

O duque da J )a)macia, cheio de conten­
tamento. acccitava tudo, adorava jâ a Lu-
1itania Septentrional e quasi chorava ao 
falar do Senhor de Mattosinhos, receben­
do o auto cm que o bispo d'lbora, ttpre­
scntante do prelado de Braga, tambem 
lhe pedia um rei. 

O corregtdor i\ftsquita uabou de falar 
e o d1.1que reapondeu que ia participar os 

'tUI dt1ejos - e OS desejos da ual 
Cidade-a Napoleao e entretanto 
1ovcm1ria conforme queriam. Saí­

ram loucos de alegriaeosoffi ... 
ciaes, espantados, ouviram· 
nos dizer: 

:\a.o se pode ter lingua ... 
gem mais cheia de candura 

ses.• 
O Porto nao quiz 

deixar-se atraz de 
Braga e d'ahi, na 
manhã de 26 d'abril, 
todas as auctoridades 
e corporações da d· 
dade, com uma guar­
da de honra de gra­
nadeiros e ao som da 
mu<stca de caçadores 
4, atra\'CS$atam as 
ruas a caminho do palacio do 10· 
Yerno. O povo seguia mudo aquel­
le bando que chtgava a Carran­
cas. onde o mais bello eitado­
maior e$perava 01 deput0&dot, e 
via-os enfiar ~lo portão n'uma 
alegria extranha. Xa sala do con· 
selho, os ajudantes de campo 
apertavam as mlo! aos burguezes ; 
o s:i:eneral Quesnel introduzia atde· 
putaçao junto de Soult, que sol .. 
moeme:\te a recebia. 

Agora era o dcsem'>argador lo"re­
derico d' Almeida Corrêa que, cm 
nome da cidade, sollicitavn um 
soberano para o norte e declarava 
peremptoriamente que, embora Na­
poleão não eS<:olhesse o duque, 
era a etle- Soult, marechal do im­
perio e grande oflicial da Legiao 
de Honra-que juravam fidelida· 
de e vassallagem. era a tlle que 
queriam com os attributos da 1ca· 
leza. 

Depuzeram nas suas m&os uma 
supplica assignada por milhares dt 
nomes, sorriram, curvaram-se e o 
marechal disse-se fiel rtspeitador 
do Porto, que desejava erJtucr, e 
contricto devoto da sua rcligilo; 
falou docemente, com um ar de 
bom principe que recebe dele~•· 
dos dos seus povos, a sentir ji o 
doce peso da ooréla d' esse lira· 
gança que dcscançava, simontean­

do com os Lobatos do guarda·roupa, nas $Ombraa 
placidas da sua chacara colonial, a vf-r·se jâ com 
a purpura pelos hombros1 uma insignia vermelha 
laivada d'ouro, como as aguas do rio no dia da 
1u1 entrada na <:idade e pensava na resonanda rea· 
lrnga do ~eu nome quando lhe chamassem ,;,-~ - a 
elle, X1colau J~o de Deus Soult -antigo llOldado 
da rcpul>lica. 

Jl ia longe a recordaçlo do tempo em que fugi­
ra de ca~a de seu pac, o modesto tabelhlo de ~aint 
.\mand la Butide, para ir sentar 
praça de soldado; a alvorada da re­
voluçlo, u batalhas ao som rcvol· 
tado da 1lfâ1st/lu;a, as suas opi· 
niõc1 e 01 seus ataques aos 
arhtocratas, a era cm que 
fôra eleito sargento pelos 



camaradas, toda a epopeia, 
to'1o o passado. 

Queria ser rei d'ess.e Porto 
que ajoelhava na sua presença 
e lisongeava-o com a sua habi­
tual manei,.a, como lisongeára 
Hoche e Bonaparte consul, os 

membros do Directotio, os grandes e o im­
perio1 como Jisongearia sempre até morrer 
o poder que se erguia. Falou de novo do 
seu amor pela Lusitania Septentrional e pelo 
Senhor J esus de Mattosinhos. 

Um rumor doce de applauso passou na 
sala nobre do paço de Carrancas e logo. 

diz, o Diariq do Porto, de 29 de abril - «Cada m1t dos 
membros da deputarho teve a ho11Ya de 6eijar a 11tbo 
as. ex.•:. 

Os dorsos curvaram-se, os deputados pousaram 
os labios na mào do soldado; fizeram .. se reverencias, 
trocaram-se sauda~ôes e depois, ao som das musi­
cas, tudo aquillo recolheu á Casa da Camara. 

Soult mostrava .. se já como um rei a valer, julga­
va-&e já vindo d'uma velha dynastia ou fadado des­
de o berço para a realeza como um d'esses sobera· 
nos d'outras eras deante de quem a 
sorte se inclinav~. Achava agrada· 
vel chamar-se Nicolau 1. O Porto 
ajoelhado acabára com um tal N i· 
colau João Maria, velho soldado 
da revoluç!J.o. 

O CONTAGIO t>O RJSO t!!, UM D' AR• 
1'AGNAN DO GRANDE ltXERCITO 

f! UN SON!:!O Dli SOLDADO 

O duque da DaJmacia sentia-se, 
pois, soberano da Lusitania Septen· 
triooal. Os habitantes do Porto 
queriam investir-lhe a purpura e 
só a~uardavam a resposta de Na .. 
pole~o, que com batia nas margens 
do Danubio. 

O general Richard -chefe do es­
tado maior de Soult - participava 
em seu nome o succedido, dizia 
que o marechal ir reunir côrtes e 
pedia aos outros generaes a quem 
se dirigia para auxiliarem as vota­
ções nas terras dos seus comman .. 
dos. O duque queria o suRragio 
universal. 

Houve um pasmo no exercito. 
Por essas cidade·s onde se alojavam 
os chefes, rebentou rija a garga-
1 hada. As serras repetiram-nas 
n'uma cadeia de troça ao general 
que queria ser rei; o espirito gau· 
lez c,:plodiu. Escreveram-se saty­
ras. N:Lo se falava sen:lo no rei 
Nicolas. Depois, por uma natural 
reacça.ot pensaram em prendel-o 
como a um doido, entregando o 
commando ao general mais antigo. 

Sobretudo os velhos officiaes re­
publicanos do exercito do Rheno 
indignaram-se; disseram alto e bom 
som que estavam fartos de servir 
ambiç~">es, para collocarem em thro­
aos por elles conquistados uns reis 

como jernnymo, o perd\1· 
Jario, íosé. o fatuo, Hor· 
te1tse1 ·Paulina. Elisa, Carolina, 
as dissolutast Mural. o Fran&o· 
11i do Grande Exerrho! R que· 
ria tambem esite Sou1t ac.:har 
uma corôa na Lusitania?! 

Outros, ligados J"lf'La le~enda a Napo­
leão-e entre estes Dela borde -gr1 t;iv.i-m, 
diziam que era uma temeridade ll'a· 
tar a.s cou~as sem con~enti mento do im­
perador . Os terceiros, todos rcah.;ta~, 
clamavam ()ue M~C'I reis a.:-tim feitn~ 
eram prejudi iàe!" á propria Fr..inç:t. S6 
o estado~maior li<tonjeava o marechal, 
que ia sempre ás festas, recebia os hur­
eueie!'>, conversava com Ferreira Bor · 
ge~, preparava a sua realeza, deixando 
rle !'e fort ificar na cidade, nl:lo pensan­
õo já em b~tf"r r!' ini;dezes illojados cm 
Coimbra, d ' olho á mira. 

QuesnPI, gnvern::td()r do Porto.dei i­
berou fal:iir a Snult. mo~trando-lhe u 
seu erro. Foi claro e altivo e o outr" 

A cidade dlava tomada .•. 



os tl"ezeotos mil 
homens da inva· 
slo, eotrar·se·hia 
em França com 
bandeira branca ar· 
vo1ada a dcpôr Na­
polea.o, a inaugurar 
a d"'nastia dos Bour· 
boÓs. Seria a pai da 
Ji.uropa. os velhos reis 
restituidos aos seus 
thronos, a Inglaterra 
tranquma. Necessita­
va, porém, que os in· 
glcT.es dei:<assem atra,·ess.ar o exer· 
cito e o auxiliusem. 

Eotao, como um ca,·alleiro d'ou­
tras edades, embuçado na sua capa 
de a,·eoturas. galgou os caminhos o 
foi ler com \\'ellcslev a Coimbra. 
~a su:t hngu1geÔi de sonhador, 

contou ao ~eneral i nglez 11 díviiôes 
do exercito fran .~ez, f,lou em nome 
dos chefes que nio o tinham a isso 
auctorisado, expoz o seu plano. 

\\r ellesley, fi'!ugmaticamente, ouviu 
aquelle homem do sul tratar d'uma 
loucura, aprendeu o que se puuva 
nas 61eiras inlmigas, mas matreiro e 
astuto pediu·lhe que voltasse mais 
vezes a combinar o plano que care· 
da ser meditado. 

Os solüüs r•tth•r•• • C•ix• d-s Or/U"s 
1 •uusi••r-•., 

E Argenton voltava crente e avcn· 
turoso, no galope da sua montada, 
no mysterio da sua capa, pelos pra­
dos de Coimbra. Julgavam que ia a 
entrevistas d'amôr e sorriam, dci­
:o.vam·DO folgar. achavam.no bello 
com o s.eu gesto de mo!quetciro e 
a sua ,·este romantica. 

franzindo o sobr'olbo, na sua magesaade 
oflendida, dt('larou que i.sso eram negocios 
entre clle e Na.poleao e não admittia aos 
seus othciats com·ersas sobre o a.ssumpto. 

Mas o general, o'un: ímpeto, respon· 
deu: •A aortc que ti\'eram os generaes 
de Duponl prova que o imperador sabe 
fater partHh1r aos subalternos as culpas 
d .. s chefes!• 
Di~sc e retirou·sc tilintando as esporas 

pelas salas, diante dos ajudantes admira­
dos. 

No meio das opiniôes diversas .surgiu 
uma deveras phantastica e que roubou 
talver o throno a Soult. Era seu auctoro 
caphào Argenton, do 18 de dragões, rea­
lista txalt.ado, tx-tranho mi.xto de masque~ 
teiro e fAo11a11, amando os lances romantí-

CO•, sonhando ª"'cntura.s loucas. cul. 
tívando o ideal sem medo do perigo. 

Queria deixar proclamar o duque 
rei do Porto. Xo estado em que o 

exercito se encontrava i$SO 
daria a revolta. Sou1t seria 
preso e, logo, passando-se 
a Hespanha e arrastando-se 

Mas uma noite - ~ ultima que 
falou a Wellesley em Coimbra­
viu que os inglezes se preparavam 
pan tomar o Porto d'assaho. ante as 
zangas dos francezes, ante a dcm°"' 
rada inadvertcncia de Sou lt. 

Saiu d'ali como louco e ao atra· 
vessar a brigada Lcíebvre. ao vêr 
aquella avaoçada tão tranquilla UI 

homens dormindo á luz dos fogachos, sob a doçura 
do luar, pensou como c_lles seriam surprehcndidos 
pelos inimigos e n'um 1mpelo correu 6. tenda do 
general, seu antigo chefe, dissc·lhe tudo, supplicou­
lbe que o ajudaue a depôr Soult-ainda crente no 
seu sonho - nrio vendo o outro empallidc ... u. cha­
mar a ai toda a coragem paraº'º "'uccumbir. Só viu 
tudo perdido quando I.....cícbvre lhe dis,.e a meia''º'· 
na luz do fogareu que l :- illuminava* todo o horror 
que pralicira. 

Argeoton, d'HSa hora em dean· 
te, estava condemnado. O general 
correu ao quartel de Soult* acor· 
dou·o talvez do seu sonho de co-­
rôas e mantos reaes. disse-lhe o 
que se pauava, o segredo 
da conjura, as opiniões do 



exercho. E pallido de colcr;; 1 ao vêr es­
vair-se a sua ambição, o marechal man­
dou prender o capita.o Argcnton. Lefebvre 
&ollicitava ainda o seu perdlo. Soult pen­
sova em remediar as suas faltas, mas era 
jâ lílrde. \Vellesley come(6.ra a sua mar­
cha terri\•eJ. O duque da Dalmacia via 
agora a colera do imperador, set:!tia-se 
tambcm coodemnado. 
UM Rl.l?oi'.0 Ql:l: UA t•w: 'iOSltO • _\ Rf.:'Tt­

RADA 0°t;ll MAJl.lf llAI. f! 0 CULTO 
no Sn"lloR o& MAnos1sn<h 

Soult e.tava ainda à mesa do almoço quando lhe 
vieram dizer que os batalhões de Murray pauavam 
o Douro em barcas que o povo lhe• fevAra. Os 
soldados correram ~s armas; Mermct bateu·se como 
um leão. Delaborde e Foy ficaram reridos queren­
do repellir os inglezcs para o rio. Mu era impossí­
vel. A cidJd• estava tomada. Os doentc:s foran:. 
abandonados, os soldados rouba· 
ram a Caixa dos Orphàos e atea· 
ram incendios. Fugiu se para Bal­
tar e ali as accusaçôes começaram 
aouvir-se.Omaisaroimado de cu1· 
pas era o marechal cujo sonho de 
ser rei jà se sumira ante a derro­
ta. Na sua grande colera increpa 
Argenlon-o grão d 1areia que lhe 
vohflra o carro ltiumphal-D'an­
da-o cattcgar de íerros e quer en­
trega i-o a Delaborde, que recusa 
dizendo que todos pensavam cm 
deixar fugir esse aventureiro ro· 
manl.ico para se lançar um véu so­
bre os acootccimenlos e que clle 
nlo queria ficar como cumplice 
d'e.aa fuga. 

Com efteito Argenton fugiu e 
mais tarde, saindo do meio dos 
ingleies onde se acolhera, foi apa­
nhado em Bolonha . 1Jm conselho 
de guerra condcmnou-o á morte. 
Era uma bocca que se calava e 
era uma torpe traiç:to que se pu· 
nia, um my1terio que se encobria. 

Agora o exercito retirava a ca· 
minho de Braga, seguia pelas ser­
ras, ia pelos despenhadeiro.s de 
Santa Catharina. 

Soult tomou uma resoluÇão des­
esperada. !\I andou queimar as mu­
nições que nlo se podiam condu· 
zir 1 íe~ Ilhar a artilharia, dislri· 
buiu o dinheiro das caixas. Pauou 

n'uma rajada em SaJamon .. 
de e Ruivaes, metteu-se p:1-
ra ª" bandi111 ile O"en!l:o e 
proximo do Mii-arella viu o 
povo armado e as avança· 
das de Bcrcsford guardando 

um desfiladeiro on· 
de só cabiam dois 
homens a par. 

Então, como uma 
serpente ferida, o 

exercito corre, desdobra.se, collea, galga 
as penedias, foge e salva-se n'uma ruria, 
sob o tiroteio, deixando um rastro de ca .. 
davcres. 

Assim terminou o sonho de quarenta e 
cinco dias. A realeza de Soult caiu, fui ar­
rastada no turbilhão do imperio sempre 
agitado. M.•l 1e !alou d'ella. Mas o ma­
rechal. na.s suas noites de íebre, devia 
lembrar·se. d'um rio tinto de sangue, cá 
bem longe. na Lusitania, levmdo vinte 
mil cadu·eres e lambem d'um rosto tran­
quillo na 1u1 aeveridade-o do Senhor 
Jesus de M attosinho>-deante do qu•l 
ajoclhàra ••m ré • oftertar-lhe uma lam­
pada de prata, com o culto d'uma luz 
eterna: a luz da sua lisonja e da sua pei­
ta1 boas para 01 homens, mas ruins para 
os deuses. ROCHA MARux~. 

W#lúsky, d119#t d# W~llorrton 

(1t1·u,yp,u; DA 818L, t'AC:,) 



ATACA LEIXÕES 
CORRIDA':> DE NATAÇÃO 

O desafio entre os grupos 
de Lisboa e Porto 

As photographias que pu­
blicamos reproduzem varios a.s­
pectos das corridas de nata­
çào qt~e se realisaram na ba · 
eia de Leixões, no dia 15 do 
corrente. 

A primeira corrida, que era 
ti do desafio entre o grupo de 
Lisboa e o do Porto, foi ga­
nha por este ultimo. 

í 

A ssulr'ndo d C()r-rida-Af(l#lh1tos entes dts largo4a do prim~ira cor.-ida 
- Grupo de Hlhlt1do-n1 ftu dispuu1r1J111 a posu da Tara Ld:Jt'tks 



CP 

EMa ~orrida era de t.:1ui · 
nhcntos metros, cm uma 
-ii linha e n'clla entraram 
cinco nadadores de cada 
grupo, di1linguiodcrs.e os 
do grupo de Li.boa, orga· 
nisado, a instanciu: do Real 
G~ mnuio Çlub Portuguci. 
pela Liga de Na1açlo, por 
&orros bran<":O', C OS do 
grupo do Porto, c~nisado 
pelo Real \'cio Club do 
Porto, por gorros pretos. 

O grupo portuense, "·cn­
ccdor C<>mo já di,$émos, 
realisou o percurso rcspe­
cllvQ cm 10 minutos e q 
segundos. 

Era n 'esta primeira cor­
rida que se di5putava a Ta­
ça Leixões, instituida, em 
1r)07. pelo Real Velo Club 
do Porto, o que, assjm, 
continuou a ficar na sua 
posso. 

l/IH tJSf>Ult> do ·,uolllt ,.orl• "'" ou"si4o dar cnn•ido1-Lorrada dos 11adadortts 
tta U.f'ltNda corrido 

-Os vencedotcs dti terceira corrida: 01 priintú•os dois da direiJa fa:~m 
parle do 11•/pula(;Jo Jo Ul''CI''" F-~tcphanla e o Jttrtefro do Berrlo 

-ÔJ 11;Hc;do1·u do. Ul'N,.da COrrt'da 



U"il/ia1n ll"nrlrl (lurondo a '1Ufo 
Os vtncedores da pnme1ra corrh11: u,.rado ti 'illi41n 

WnrAt (Taro L~•xrnJ, d d1r-11I• 
LA'J RHwu_r. ftlL cJurow. ~"' u111,.do lt>1•1 , ~ oo tcwf,o 

lul"ar4" Dv•o111 Ili/lar" • o tu-urro 

Realisaram-•e em seguida a es1a principal rnais 
duas conidu, uma com o mt)fDQ percurso de 500 
metros e na> mesma:. condições, para m~nores de 
profin~o marit.ima. e outra de mil met.ros, ida e 
voha, para nadadores de profi!s!ao marillma. civis 
ou miHlarc:s, cabendo, em cada uma d'eJlas, tres 
premios aos trcs respeetivos vencedores. 

At corridas realisaram·seJ·unto ao molhe do nor­
te da bacia de Leixôes, ven crsc nu mcrosa assisten· 
eia, que fez; aos vencedores, por occa&i3o da entre­
ga doa premios, uma enthusiastica manifestaçao. 

O IUTY du corrldu: Si 1. A. VrcÍ14 do Cr111, A,-/itN1 Rmns,y. com#'undodor 
.A, E. i1fflll4 ~rbefro, F'r1uu1tio NicoloH d'A/,,uitfo1 z. • ll#NIU 

da, orma,;o C't1slo, llHllNr Tf.trna• (C:LICUà& Dll CAltL08 r&lkF:lJt> <:.-.JtDORO) 



C\·OôRA·DA·IHFANCIA · Do:sECULQ~ 
·OS·6ANt105·DA ·TRAfARI 

O triumpho que 
estã. coroandCI com 
os íulgores do cxi­
to a obra gcneruaa 
de protccçho á in· 
rancia. inidnda pe· 

· lo &olfo, represen· 
ta, mais do que a 
victoria das cauRas 
nobres, o triumpho 
imperioso da moei· 
dade e uma 1urpre­
hendente exhibi~o 
das suas forças in­
tactas n•um paii 
que o culto da velhice levou, pela. mão 
fria, de"Sanimada e tremula dos anciãos. 
á decadeneia immerecida do presente. 
Desde o dia em que o medico Sam?el 
Maia lançou â terra fecunda que e a 
l'ublicidadc enormíssima do Secf!I". a 
s~mente compassiva e generosa da ideta, 
cem mil vezes multiplicada diariamente 
por lodo o paiz, do salvamento. por 
uma intensa protec(!io 6. infancia, de 

uma raça ame3çada 
de estiolamcnto, ate 
ao dia de hoje, nào 
mediaram ainda seis 
mezcs. N'este curto 
periodo o .Yrul<>,, crn: 
quanto o chanvari 
parlamenlar ensurd~­
ce a oaç~o e os ml­
nistros se debatem 
nu intrii.:at phreneli· 
cas do~ profiuionaes 
da politica, poz em 
alvoreço toda a po--
pulaçao pobre d• ci· 

dade e conseguiu impôr ao paiz, ;>ela for­
ça convincente dos inqueritos, n'uma pro­
p3ganda que pôde coosiclcrar-:-;e a obra 
de maior alcance emprehcodida pela im­
prensa portugucia, a verdade temerosa 
de que o abandono a que est~o votados 
os pobres está preparando uma geraçlo 
dcbil de aleijados, que sossobrad perante 

as exigcncias trabalhosas do futuro. 

t'f.s c,,.~anfo.s d. ftdpa do w/>0-r do al/andtra 
-Asputo d4 pr•ia "ª OUtU•IJO !to çluratlo das Crtlln(o.1 



Na.o pretendeu o Su-11/b reali­
sar a obra de salvaçao que só 
o Estado deve e pôde praticar 
perante as comminatorias adver. 
teocias de uma calamidade as .. 
sim dramaticamcote desvenda­
da por uma pleiade juvenil de 
tnedicos, que foram as escolas 
observar a geração de amanh:t e 
tornaram publico o seu depoi­
mento pungente. Mas quiz o Se· 
cu./o preparar o caminho ao adven­
to d' essa obra nacional e íazer 
a sua evangclisaç~o pratica e re .. 
cunda. Nao o dcsanimoram as 
difficuldades e os dispendios de 
uma t~o vasta iniciativa. Nào 
houve sorrisos incredulos nem en­
colher desdenhoso de hombros 
que afirouxasse as energias ou entibias~c 
a fé dos homens novos a quem o St·­
culo confiou a direcçào da sua cruz:ada 
humanitaria. Oito mil creanças affiui· 
ra~, pela mão de oito mil mhes alvoroçada!i, 
ao salào da ll/11.slrnçllb Pbrtu1ut::â, convertido 
no mais bello e salutar dos consultorios, onde 
o emocionante inquerito da infaocia vae pro­
seguindo e desenrolando, em phases succcs­
sivas de preparaça.o method.ica e de conclu­
sões perernptorias, as suas peripecias anima· 
das. 

Rapidamente, a obra admiravel está assim 
attingindo as prop-0rções impressionadoras de 

uma íuncÇào social, que dirna­
nasse da iniciativa tutelar do 
Estado, a ta) ponto que muitos 
esquecem que ella representa 
apenas. em toda a sua grande. 
za, a propaganda de uma ideia 

benemerita. Como vae o gover­
no cmpteheoder a orgaoisaçao 
definitiva d'essa ideia lançada 
por urn jornal e cuja continui· 
dade bencfica já a caducidade 
egoista dos grandes politicos 
l\ão lograr!i. impedir que se per­
petue? Quaes serão os success'>­
res oíliciaes d' essa pleiade de 
medicos que n~o pertencem â. 
Academia, que nào s!lo conse. 
Jheiros, que nunca foram depu· 
tados, que as secretarias de Es· 

tado n:t.o conhecem, e que tão elo­
quentemente exemplificaram a supe­
riotidade da fé, da perseverança, da 
energia e da intclligcncia da gente 

nova sobre o scepticismo dissolvente, a ira· 
pertinencia orgulhos.a, a và experiencia e a 
prosapia arrogante dos consagrados? 

Essa pergunta faziamos por uma d'estas 
manhãs de luz e amenidade com que o céo 
acaricia tão prodigamente Lisboa, ao atra­
vessarmos o Tejo entre a algazarra festiva 
das cem pobres creanças que todos os dias 
o Sec11lo agora leva, n'um alegre passeio ma­
tinal, Tejo abaixo, até aos arcaes da Traía-

O ca6o do Nutr da proio dll Trafario 
-Aspeeto da praia na occt.tsiilc do banho: a Ret1I Fon/orn: da T1·o/aria 



ria. Dir-se-hia que pela 
primeira vez esse bando 
pallido de creanças olha· 
va a vida na sua belleza e 
que para ellas pela vez 
primeira se desvendai,·am 
os aspcctos sorridentes da 
natureza, com o esvoaçar 
das gaivotas sobre a fran­
ja espumante das vagas 1 os reflexos ' 
doirados da soalheira no agitado man- t 

to azul das aguas e o desdobramento 
panoramic.o da cidade, que ascende em ccr 
loddo presepio, toucada pelo sol canicular, 
n'um recorte de cupulas, mansardas pomba­
linas e leques de palrociras no irradiante 
azul anil Jos horisontcs. 

Os leitores podera.o reconstituir pelas pho­
tographias que illustram estas paginas a re­
ccpç:lo festiva que a Trafaria preparou ãs 
crcanças protegidas do Seculu no primeiro 
dia em que lá as levou a tomar banho. Mas o 

que ellas não poderão evo­
car-lhes sen:lo de maneira 
imperfeita ê a felicidade 
commovedora que trans· 
figurava as facesinhas palli· 
das d'essas creanças, que 
pela primeira vei., como 
os filhos afortunados dos 
ricos, puderam brincar na 

praia, passciar no Tejo e almoçar 
no convez de um vapor com o ap· 
petitc saudavel com que as brisas 

iodadas do mar lhes trouxeram o vago, in· 
consciente desejo de serem vigorosas e bel· 
las, para bem cumprirem na vida a sua 
missa.o de amor e de trabalho. 

As CYunças n.o banho pnparando ""' 1114rg-·u/ho 
-A dl.sln()uiçlJo de pilo~ hoUuliaJ e JdU 

cuc1:1ts oa a&NOLlll:L) 



Ll BATALHA DO VIMEIRO 
A 5UA COMMEMORAÇAO 

Tbl'1·es V~dra1 orranisadora das /estas do cenUna1-fo 

Modestamente, tristemente, prudentemente se realisou a ceri­
monia commemorativa da batalha do Vimeiro. Depois das festas 
grandiosas e solemnes com que a H espanha inaugurou o centena­
rio das guerras peninsulares contra Napole~o, o juvenil rei de Por­
tugal, vigiado pela policia e escoltado pela e-avaliaria, foi convidado 
a ir inaugurar perante uma as.sistencia resumida de militares e de 
camponios o singeJo monumento commemorativo do historico com­
bate que àecidiu da partida de Junot e com que tardiamente res­
gatámos os opprobios da pnmeira invasão dos exercitas francczes. 

El-Rei e o unh.01· D. A./}qnso na t:artzndo. da carr1u1ron '1'eol-AsfJulo do lor_g-o da 's'4f4o d' Tt.1rres Vedros 
.. ~..; ontes do clteg-ad4 ~e El·R~i 



O MORU#U1tlO eo"' .. ""'°""'ªt•o d11 ltol.J/Ala dq V1mçiro '"'"'znrodo 11-0 •lfq 
do Viw~iro {Jo1 Hl-/..'t'i HO dia 21 d1 010110 

-(/ma vi11" do r,.,.~•Yo lirad• do 11110 



Suo i1ftJrntod" Bl·R1l1 Ul'NIHdo '"'ª' rua1 de Ton·n Vird1tu 1,,1 dfrurlo 4 Co•u:u·• Muniâpal acornj#tnltado fulo "'" '"""''""' "'iUtar- e pe/() elcm1uto o{/iâttl, 
(/Me to1no1t Pad1 n• t•twtnltHO,.ll(lJO da bato/Isa do Vitwtdro 



Àf eamaraJ de Torres Vedtas e Lor1-
rinlli1, com os seus çslandarles, 

i""'º áo "'"""'"enlo anus dL desut'.Yada 
a 1' "'çrfp(lo 

Fvi uma cerimonia melancholica, 
desordenada, que mais parecia com­
roemorar uma derrota do que um 
triumpho. Fez a commissao executiva 
<to centenario o pouco que lhe con­
sentiam os minguados recur50s de 
que dispunha. O governo, por sua 
parte1 negando até a essa solemni­
daõe o apparato marcial que podia 
emprestar-lhe a comparencia, no lo­
cal da batalha, das forças militares 
da 1. • divisão, limitou-se a concor· 
rer para essa ícsta nacional com a 
pallida atlocuçào do sr. ministro da 

Os f.t:dres do rara~jo que ag-11:trdavam na 
es/a(II.o de Torr~s Vedras a durada do 

eomboio real 
(Ct.ICKtS Dlt BBXOLll!:L~ 

guerra. O sr. conselheiro Sebasti~o Tel­
les, considerado como um dos mais bri­
lhantes ornamentos do exercito, fei uma 
especie de preiecÇào historica, sem ele­
vaç~o 1 de uma banalidade confrangedo· 
ra, descrevendo a batalha que nos ga­
nharam, contra Juoot, os inglci;cs. 

O espirilo romanesco d'El·Rei deve 
ter saldo proíundamente impressionado 
d'essa cerimonia que tão singularmente 
recorda, pela sua pobreza mesquinha, a 
era acabrunhadora em que Portugal, 
sem exerdtos e sem ministros, passou a 
ser o eampo de batalha onde o grande 
\VcHington vinha f32er o tirocinio dos 
scos gloriosos triumphos militares. Não 
pode considerar.se auspiciosa a primeira 
"iagem official d'El·Rei, apesar das amo­
ravtis e calorosas maniíestaçOes que 
lhe tributaram. Levai-o ao Vimeiro c.om 
tantas, inuteis e exageradas precauções, 

El·Rttl oonprimenla o eonmd 
de u1/attla1·ia Zf como re­
prese-n/a#/e dos rerime-nlOI 
eue /(fNrnram per/e na ae· 

(i!.o thJ Vi1titiro 

para ouvlr uma eníadonha 
liç.'\.o de historia ao seu mi· 
nistro da guerra é faz.er·lhe 
pagar bem caro o privilegio 
de ser rei ..• 

A /lluslraçao Portug11e::a 
faz votos porque a celebra· 
çào vindoura da batalha do 
Bussaco resgate, pela sua 
signiócaç!lo pacriotica e peh1 
grandeza de que devem re· 
vestir·se estas solemnidadc:-. 
ch·icas, a impressào descon · 
soladora que a todos dei· 
xou a lictJo d~ hiStoria do 
Vimeiro. 



OtiDE 1REM05 PA55nR ovrnno 

!\' 
~fA11os1s11os E o ::.Eu roRro oa L11xr1r.s ~ 

r..r.~':\ r A SUA souoc\o f! Po\.'OA lH. \' .\ll• 
/JM L \S "l!AS UOSCllS 6- YtLLA OU (..;o"• 

oe H o 5;B1; :\.(USTJilRO 

M1ttt•1 .. inli11,.-:. Eu não M'l '\.<! C"i ... 1 l'rüspc·ra 
\Íll;i, 11uc po..,sue e guard" rdigin'-ll11L11te uru 
111il;.1gro"io Hum Jesu$ que, em tcmp<•S u·rnoto§, 

ôt"i ondas á :;ua pr.i.ltl arrerut:"i"iaram, tem 
a 1irctt-11\'!lO de ser form.Q ... a 1-.rn vcrda· 
de n!lo 1:. As -.ua-. çaQ .. a.ao rno<Jcsu.1 
e banae'; as sua.. .. rU.'!t, LJ.lhad~ outr'or.a 
ao aca ... .> e hoje em ~,·metria. sem nada 
que lhb inarque um e-unho de ongma­
hdadt- ou de bellez.a. :\:.o tc-m sequer 
um01 linda ,·isia de mar. cr•mo a sua \ • 
.. inha Foz; e o pott<> :,utífidal de- J~1-
:\tie., m;1n·ando-lhe, c:m c<1m1wnU\~• , 
um prospero futuro rommcn 1.11. dC'!I• 
1ruiu todo o pitture.;n> ela ~ua praia. 
Entre Mattosinho.; e l.t"(,·a c-orr(' porl·m 
u rio qt1e deu o nome " c:;t.1 \lltim.1 
pu\•ua~·?to e que, nan;gavcl IM" mar(·.i 
li~ ias, olferece um pav•cio a que s-1·n1 
dm·itla ntto falta o pittorciwo. 

Le«;a, mais bem ~ituada. n ' 
tem L'onstrucc;•'"te:; que "e imp ,... 

(.of>'llo d(J 5 ,.,,1io1· do J'adrlo, '"' l0c11l OHd' apparuru n tmor~"' 
do llo• j111u, e#I Moflosínhos - A e11ef4 do /101n /n111 de ~1folfosinho1 

(CLIÇH8S DA PttOT. JtifDUITIUA&., DO PORTO) 



2;6 -ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

nhau'I pela bc11eza nem possue 
tampouco os attracti\'OS d'u1na 
estanda m.-1derna . Ma~ trm qual­
lluer t.:11ba Jc in:;.inu;.mte no :,eu 
recolhi mento de u1ysterio. Se­
gundo Ramalho, o maior defeito 
d 'essa praia está em ser a sua 
vida objt.·t:ti\'a qua~i exdusiva­
mentc mincr.-1.l e vegetal; •En­
tre tantas e.asas, tantos quintaes. 
tào bellas arvores, o anio1al des· 
apparece, o cào cS<.:<.indc-se, o 
homem sepulta-se, a mulher so­
me-se. O habitaote de Leça foi, 
por muito tempo para mim nJ­
mo o habitante da aotiga 1ua­
um problema,._ Esse defeito 
quer-me comt11do parecer, leitor 
amigo, o :,ignal rcvch1.dor de 
muitas qualidades. Se cu entT(lt 

comtigo n · e:;sa modesta e reco­
lhida jlraiasinha, posso, é certo 
nho ver, de golpe, na primeira 
rua por onde tome, nem ho­
mem, nem mulher, nem cão, 

LtÇ4 do Bailio, "ºs 4Ned.ores do Por/o 
-/t>nfe de f>edra sobr·e o rio Leça (c1..tCm\$ 

DA PHOT. ll'IDti!TlitlAL, 1)0 f'ORTOt 

- ª'"" q11into de Leça d4 Palmeir4 

•t •OI.UMB - 31 de agosto de 1 Q08 

nem outro ani­
nrnl. Mas se Já 
íorrnos á noiti­
nha e, pondo· 
no~ em bicos de 
pés, porque em 
geral as CitSas 
nào sào altas, 
olharmos para 
dentro d 'uma, 
atra\•é:s de qual­
quer j;,1nclla dis· 
cretamtutc illu­
mi.nada, lá ve­
remos homens, 
mulheres e 
creanças, em 
redor d 'uma 
mesa com flô· 
res. que um can­
detiro de a/JaJ­
jour vern,elho 
illumlna: e um 
ca.o descan{an­
do no chào, t;O­

bre um tapete; 
e um canario 
dormindo sobre 



o seu poleiro, n 'uma gaiola pcndur;.ul.;a entre 
os Tcortinad•l~ brancos d~ janc:llai. Em tudo. 
uma imprcs_ .. !\o de commodidadc. de lar. de 
aconc;hçgo. que COD\ida 30 de!eanço at alma, 
pcriurb;tcla"I pe"las alt'itaçõts de um.;1 'ida de 
luna e de tnbalho. 

O 1uc~mo illu.,,tre Ramalho, quando d1roni ... 
ta ~piriluo.;O das praias lusitana..'I, di ..... e da 
Povi•a tJe Varzim, patria do no.s."'o granck E~·•1 
de Qudr•lt, que, n 'essa conhedd;•. t' f l'equen­
tada prni•t do norte, -.i.s mo&..:as t'olm;rn o-. 
muros, ª' hurnbrciras das \'ilrines e os rno,tni­
dore.s dn~ IOJlS, n'uma immvl>ilid.utc, n'um 
go~•l, n'utu cxtasi que impres~i11narn particular· 
mrnl~ o ft>ra,tcüo.• Xa raplda visit.1 que t'm 
tcm1 · " li a e""'"'" htanc:la de todo me na.pou 

dC\'O COUÍf' .. -..11-·:> esse ln• 
coinmodo pormenor das movas 
importunas. )fas ,. em l um pensa· 

çào muita gente <le diversos a!vc~ .v: e: feili1 .... 
un> ")'mp..;athin)s (': aotipathico ... butros, ac •lon:I· 
land•>·M: J><'la-, ruas estreita!! e pelos cafê..s-r.111· 
iantc ... n'uma promiscuidade pouco ao '3.bor 
dos -t:, ..... 10.. deli~-adú~. :\ P(•\'oo cstl JUnt•l de 
\"illa do Conde, l'º"ºª~º mtCTC'lãdnt<", ceie· 
bre pelo fabrko d~ rcnda!t, e: nnde ex i~tc um 
convculu forulad11 por D. .\U1•11~•1 !"anche-., 
b;t!.t;1rdo dr: U. Dinit, convculo que nü seu 
tempo foi notado pela fid::dc;uia, ~1uc .dberg<1· 
va t.:Cl\ln e• vinte freiras ricas e que. tnmo :1r­
chitcçtura, é um grande edH1d11 d.l rtllils•·en­
\a franreza, o~tentando ,:,0brc a n1nalh;1, jun· 
to de uma monja com o haliit<1 de ~.lnt.a Cla­
ra, o bra.i~o do mosteiro: um R"rand,. dcphnn­
te bram·o. :I} mbolo da ca!ttid;. lc A 1 ('" 
tá ligada ao Pon:o por uma \ l· 

r:rrc:a. 

Foz do Douro : Proio d11 º'""''º 
Foz do Douro: PasJúo Alll"t't 



A• P!Ql"&l<" PRAI.<S ~ .\ )l.\IOR D& 
TODAS F1c.UE1RA DA Foz. ~ Os 
SEL":-. btl;U.\,"'"Tr>, OS SJ::t:s CA!J­

.XOS. O' Sti.t:S PA~ORA>JA~ • A~ 
!\CAS H2SPAX.HôLA.S 

lia ainda pnr es$e Portugal l't'1r.i ou· 
tr.tM pcqut·na .. praias que LU, leitor ami .. 
go. p11dcrf,, e..colher se abominas a con· 
vivenda e te apraz a solidào. Lembro· 
lC Ancor:i., entre Vianna e Caminha, 
Apulia, perto de Espozcnde, l\~~za­
rr.th, j!t regularmente frequentada, .Jun· 
t•J /1\ Cdldc1.., da Rainha, S. :\lartmho 
ti•) Port•l, povt•açào de pescadore5, a 
p<1Uetl di~tanda da:. CaJdas e Akoba\·a, 
.\.«nt.a, na~ proximidade$ 
ele Torres \~ edras.. S. Pe­
dro de )(, ri, perto do 
pinh~I de Leiria. e :\gu-

da , nu proximidadC'S de r..a,·adores. r 
ha umbc-m a grande praia-cidade, de 
t•xl•t'i _;• m;Us ninl·orrida e, na upmiao 
de muuos, ,, m;tb bella: a Fi~eir.t da 
l'l•l. .. 

A JiiRU•·ira, com grandes casinos, 
hon!4 huteii., cxcellentcs Ctnlfortos de 
t·icladc.•, hca a -1-1 l1lomettos de Coim­
bra, é C"il:t(':'lo terminui; de uo1a linh<l 
forrcn e gú"ia d'uma situac;.i\o panora .. 
mita :u.lmiravt'I, com a bahla de Buar· 
co:t 1a clircít:a e á esquerda O!-> roche­
do. ~ohrr que a<;sent.a o castello de 
~;mt.;• Catharina que defende a foz do 
)(ond~o. Pelas !<ua.s ruas animadas e 
barulhtnt:h •> filhas da alegre He-pa-

nha cruzam a meudo com a..\ ca· 
P·'" n~ do' btudantes: da v1 .. 
.inha Co1mbra. fi~eira é. cm 
.. umma, leitor amigo, a praia 



Figueira dtt Foz : 

que deves escolher ·sem hesitar se o teu pro­
posito é divertites-te longe elas praginaticas, 
dos Sporlinf(s prettndosos, rindo e brincan­
do sem risco de quebrar ponta sensivd d'al­
guina corôa dê nobreza e sem o calamilôso 
perigo de desmanchar na sua symetrica com­
posttíra, sobre o peitilho brilhante, o laço dct. 
g-ra\'aLJ.t. 

Disse-te pois, amigo leitor, onde por esse 
PortogaJ 1)()der-i<lS, com mais ou menos apra­
zimento, levar os calmosos tempos do declinar 
da primavera, do verão ardente, e do alvore-· 
cer do outono. Mostrei-te Cintra, o Bussaco, 
o Bom Jesus do MoJ\tC, d isse-te a Jotlga seri; 

Praia th ba1thos 

das thermas com as l:'uas especialidades precio­
sas para o aHivio dos mais diversos ma1e-s, per­
corri co1ntigo de norte a sul as praias de Por­
tugal, P•Jr vezes até, valha a verdadt.;, na bi­
zarra companhia d'alguns do:-. espiritos melho­
re:'> da nossa terra . Ignoro se fixaste a cua es­
colha. E' poss.i\'CI que fixasses e que, experi­
ment.audo, te nào :)Ü\tas arrebatar no fogo cre. 
pilante (Ptun cnthusia.'irno iJ\te1\so. Eu acho 
natural que assim sue-ceda. R dir-te-hei por­
quê. 

PAULO ÜSORJO. 

(Conlimla.) 

Vis/a eeral de Bmu·ços 



:-\o dia 23 do (ôrrcnte passou 
por Lisboa. a Uordo de um dos 
vapores da Hamburgo America 
Linie, o Crp Blanc. o sr. marechal 
Hermes da Fonseca, illu~tre mi­
nistro d;,1 guerra do Btazil, que 
vac assistir ús maoobrai; mi1itarc~ 
na A !sacia Lorena. 

O illuslre viajante clescmharcou 

~ ~~' 

A /amilia Jo sr. m'1•·1thal HtrmL$ 
do Fonsua deU#tlntrca11dO 

'"' Lisboa .... 
fllo '"es da Superintendtnda do Ar­
senal: Os ,,,·s. '1Uit'tcll.ol H1t1"m-a 
do Fonue•, mútisl10 da rueno 
dlJ Rra:iil/ cons1t/11eir~ Wtnceslou 
ú Limo, ministro dos estra,,g1ti· 
, ~s de Pu1·1uga/, e dr, llibhi "4 
01nka, "'lni.slro da 1·ejn1blti:a dos 
Bslndos UnúUJs do Dn1~il em 

Lisboa. 

no caes do Posto de nc:;infcc· 
çào, com as Pessoas de stia. fa­
milia e da TC$pecth'a comitiva 
militar, c 1 apro,·eitando as pou .. 
cas horas que teve de demora 
na nossa capital, visitou a egreja 
dos jcronymos e deu Ufn passeio 
de auto movei pela Avenida da 
Liberdade até ao Campo Grande, 

indo almoçar em seguida ao Avenida 
PaJace, acompanhado do dr. Itibiré da 
Cunha, illustre ministro do Brazil na 

{CLICots OB a&NOL l&L) . 
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• ~ G"'•f>O ,;, eKcurs ion i.sla$ d urra do Cuez eM ;892 ~ "'" '~ 
"' : Da u~uerda para a direita : Sous.a Pemra., Carlos lobo ~~~:.. 

ri::.::l!r~~!...-' ' d'A~ lla, v1seo~d!mdpere~:d~h8o~~re~:!~~es d'Altnelda ~ ~ 

So~~ i~:r~'1~~. s;1~~~~ºÉO:;(~i~sta~·~~~~~0d; largo campo para as S\1as explorações e ""'~., 
o tiuo admira\'tl qut o caracters11va. eHo- eleme1uospara.fartacolheitadeproductos, ~~ 
meu pttra emprehender O!;. primeiros trabalhos quebrilhantemcntcrepresentariam tao bel· ~' 

do repO"oamtnto lloresul, Quando o Est:ido se Ja região e bem ficariam em qualquer mu.. ' 
~rt!~:1o~e1:u~~:1e 4~!n:m::mdº;s 1::~sh~~t~G!~ seu. 
rei. publicamos o intereni'lratl$-Slmo amio. cuj11s Descrever a serra n:lo e tarefa facil~ e, 
predons lnd1caçOes tão uteis se, llo pAra óS <Ma.· a inda que o fosse, seri~'l tirar aos que ali 
dorts e excursionistas. Vào pela vez primeira o goso do imprevis-

1~· bem digna de tod.o Q apoio a idéa lan- to, tanto mais que a$ surprezas sào muitas: 
çada pe1a J!fustrn(lltJ PtJrÍltJrlU!.::a de umi.i e a serra é, pela riqueza da sua variada ve­
excurs!lo venatoria ~ sena do Cerez, á qua1 getaçào, rendilhado dos seus massiço:-., acd­
certamer.te corresponder~ um e1ahusiastico dentes das suas rochas, abundancia e finura 
acolhimento da parte de todos os que, ele nor- das suas :;1guas, a mais hel1a de Portugal, e 
te a sul c1•este bello paiz, rultivam apaixona- onde :L natureza, dando ao todo um relevo 
damcuteoexerciciodacaça, que n'aquclla re- de phantasia sem egu:tl , complcta.ndo a sua 
gi:io abunda; de todos os que se interessam, obra, abriu m:lo prodiga, povoando-a de ines 
com verdadeiro amôr, pelos cncanlos nalUraes t imtlveis the:souros. 
da sua terra e que, n 'aq\1clle rCC<tr\tO cio paiz, A hi~1oria nattiral da serra teve sempre apai-
se succedcm, prendem e cnthu-;iasm:.im . xonadós investibra<lor<-s, entre os quaes citare-

Pará os bons resultados da grandiosa ten- mos Pereira Araujo, Link, Brotero, Rebello 
tativa vào os no~os rne)hores votos e pena de Carvalho, \Veh\'ltsch, Barbosa du Bocage, 
é que a ///uslrn(lltJ J'tJrlugue:a nào lhe te- l\f. Paulino d'Oliveira, dr. Julio Henriques, 
oha dado maior latitude, abrindo no seu pro· Adolpho Moller, Alíredo Tait, Rego Lima, 
gramma logar espedal para um grupo pura· Paulo Choffat, Emiho Bicl, \Vagner, etc. 
mente scien.tifico, <1ue, dividido eiu secções Muitos d'estes illustrcs homens de sc-ien-
techniC'as, tom:tssc a seu cargo o estudo da eia e devotados gcrczist::is lograram descobrir 
fauna, Jlora1 orographia, anthropolog-ia. etc., cspccie~ novas, e, assim, coube ao insigne bo­
como em 1881 se praticou na serra da F:s- tanico e professor dr. Julio Henriques a for­
trella, por inidativa da benernerita Socieda- tuna de encontrar e desrrever a Armeria 

de de Geographia de Lisboa, que \\'illkommi (Henriq) e a !ri; Baissierí 
hoje, parece-nos, se interessaria eguaf· lHenriql; ao sabio z.oologo Barbosa du 

mente pelos trabalhos de uma .Bocage a Chioglossa lusitaoi-
"- nova excursão scientifica i1 ser· ta ( ll. Jloc•ge) e a Cabra His-

:.:..1.: ra do Gerez, onde os que gos· pa1üCai a Rtgo Lima, o mais 
tam de e~tudar encontrariam perfeito bloco, contendo em 



destaque e em bellos 
chn·staes, os elemen­
lOS ~ componentes du 
granito, e~tando reser­
vado ao eminente gco­
logo Paulo Choílat " 
C:J\('ôrttro do primeiro 
gucb:s. 

A serra estC\'C atl· 
1888 entregue ao "an­
dalismo dos naturaes, 
que, mais por ignoran­
cia do que por inalva­
dez, a transfotrnaram 
amiudadas 'e1.e.-. em 
largo braseiro, que a 
pouco e pouco ia des­
truindo a riqueza dos 
povos limitrophes. a 
amenidade do clima e 
tanta e tllo variada 
prccio.sidade da fauna 
e flora. 

Por fim, um homem 
cheio de cncr~ia e boa 
''ontade de ser \ttil á 
sua patria. e que hon· 
rou como ainda ne· 

(CLICtlÊS DO PHOT •• ou.DO .. Slt, A1 1t.B8BLL0 VAL&~TI., 

nhum outro as cadei­
ras do poder, a instan­
cias de E l·Rei o Se· 
nhor D. Luiz 1, sub­
metteu a :;erra ao regi­
men florestal. Esse ho • 
mern, qucsabiadetudo, 
porque tudo estudava, 
que de\1 á agriculuua 
1~acional o maior ím· 
pulso e refürmou a sua 
secretaria. dando-lhe, 
por coroplcto, uma no­
va e bc11etica orienta· 
çào, rasgando-lhe novos 
horisontes, foi Emyg:dio 
Nt1varro. 

T razendo para aqui 
os nomes de profissio­
naes e dislinctos ama­
dores naturalistas, que, 
cou1 enthusia:-.rno, t('e1n 
estudado e C.'l:plor3do a 
serra do Gerei, seria 
um c.:rimc nl\o lhescollo­
car {t dir~ita os <l'aqucl­
lc~ que, com vcrdadci­
r.t dcdiça\'.a.o, :;.acrlficios 



e acett.d<M'\ l>fo\idcn­
cia:-. ~harAm, no d~­
erupes1 ho da• ~u;1~ ele­
\'adas fumçi"~ 11Hinaei;, 
tant;t 1-cllez..i, pundu um 
clique Ít dcva~ta1;f\o, fn· 
mentaudo :a <'<·01111mi:1 
indigena <' f<'vt'!i\Cindo 
0!1> re~equi<lm1 t~ de14oln· 
<lore~ ('Sl. :th·;.ulu" t·om 
\'ariad;, r abund;.tl\lc n>I· 
lect.':\o da~ mai .. IJella' 
CS"t'l1CÍ<t$ norc~tacs: Pe­
dro Rol>crto da Cuu lM 
e !Sih-a. Adolpli11 de 
Oliveira, C.trlus Eugt· 
nio de OliH·ir.a Carva­
lho, ~:phct"to de Mag;i­
lh~<".$ Maquit.a. Julío 
)faria \'~na • .\ntonio 
)lendcsd' Alnu:id.1 1 Crr· 
queira Muhado r Tude 
)1. de !'ou!\.it l'l!lu "' 
grande.°' :unii.:o~ e u au ... 
form:.tdorf's tlJ. ""'r~1 r 
a quem dk1 e o JMÍ1 
muito dc,·c.·m. 

As:rna"aíamadasaguas 
thermae:-. ti,·cram ta.mbcm 
dois grautlc.. apo~tolos, 
Andrnde e ;r.amacho e Ri· 
C3rdo Jori.:-e. que, tnrnttn· 
do·a:; fonhel icJ;i.,, nttr.1· 
hiram ao Gl·n·z avultadot 
e ,·aria.da dirntclla, qut~, 
cor1cluida 11 :ma tu1.t, 

"ªe levar á Europa. f1 
Afric;:i, á Amc1fr.t du 
Sul, a r.onfüiuot1.:lo da 
c.:debre di\'kl ([;"gn 
SlirKNllÍ .. "iâni. 

Amad· •rc' de c.xcur· 
-s,)cs que nun..:a pcnha.m 
o e-n"t:JO de pas.s.ar Ulll 
dia ou um.a noite na ICf• 
ra tem(•~. e do" mab c:o­
tadf,:;, Rama.lho Orti~. 
~ri<•:, 1.oh4>d'.:\\'1la.,José 
~laria d'A1poun, ''itcon· 
de de t;uilh .. mil, e mui~ 
tos outro~ que "li iam. 
chanMdu:o. pt:l.t tmura das 
aguas. JHHc1a d•J ar e: 
fresçura Ja" soml 1r ~is. 
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'I '\ P<dro Bt//a (819• de ~ ~ ', allllHdtJ-CLICH& • •••· J 
I\~a serra, cortada em grande parte pela \'ez, mas as cabras e os rciche11os pro-

estrada romana, de que se encontram curassem.--os, porque esta~am lá. 
~ ainda muitos ve:-..tigios. com especialidade Era o velho Fructuoso de op1mào que 
fJ'd na volta do Con·o e Barg:iella, re~to~ o penmetro Ía\•orito da cabra é o corn- ~ 

<le ponte hem trabalhada n;J foz do rio prchendido entre a Portella do HornemJ "'l 5-:::r 
do Forno e uma outra ainda bem conserv<J.da Crnz do Pioheiro, Lage do Sino, Carris, 
proximo a \'itlarinho, grupos de marcos mil- Cornos da Fonte Fria e d 'ahi uma Jinha ao 
liarios, sendo os mais important~ os de AI· Cabril, abra1lgendo Cidadelhe, Agua da Palia 
bergaria, Porte11a do Homem e Bou(a da l\ló ao Cantarello, Prados, Lomba de Pau, Bar-
c que, em uma beJla monographi«, foram des- rageira, etc. 
criptos pelo dislinc10 ornamento Ao dero por- Direi runda que esta excursào venatoria que 
tuguez Martins CapeHo, abundam o cor:-;() 0\1 a lli1tslrtt(ltO Portugu.e:a, com um enlhusiasmo 
cabrito mo1uez, o coelho e a perdiz vcnnclha, que bem merece o au.xilio de todos, e sacri-
encontrando-'1e, ainda que com menos fre- ficios que bem avalio, vae reali:;ar, deve ser 
quencia, a 'Jgttia, de que parece haver mais de organlsada de íorma que a raia gallcga, desde 
uma variedade, o porco bravo, o lobo, a ra- a Lage do S;no até um pouco além dos Car-
po$a e creio que ainda a c.1b~a brava. ris nunca fique dcsguarne<:ida, porque foi sem-

Estivernos ''º Gerez desde maio de 18qo pre n'esta linha que algumas vezes me cha-
a junho de r895 e ainda a1i encontrámos no maram a anençào para o rasto e frago da 
pleno goso das suas faculdades o velho b:.t- cabra brava . Os ultimos vestigios que d'eHa 
nheiro FruC'tuoso. que foi o melhor caçador encomrei foi em 18<)3, proximo do curral da 
da <'abra braYa, e raro era elle falar das suas Amoreira e onde o mestre florestal Seraphim 
caçadas ao bravio animal, que lhe na.o vies· dos Anjos e Silva, em pouco mais de meia 
sem as lagrimas aos olhos, lagrinHlS de sau.. hora, matou On?.e 1>erdiz.es. 
dade pelos tempos idos e que a edade e a Tem a /lhutraçM Ptnl1tgr'<za ainda hoje 
fraquez.a das pernas nao deixaram renovar. homens que muito con .. ·iria tomarem parte na 
foi elle quem fon1eceu os exemplares que e.xcu~o, e, entre elles, o antigo caçador 
ainda ha annos existiam no Museu de padre Sebasti:i.o, que teve a pacicncia de 
Coimbra e nunca se poude convencer povoar de trutas todos os corgos da 
da extinc~:to da cabra. serr<I:'". 

- Que nno 
havid caçado .. 
res, isso tal-

O padre J ulio 
Cesar,dcRuiv:tes, 
que no exercido 
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I J'u.J• #lo Cer~r •.terior •os •'-'*•~J "f. "' e1t•l>d~dwe•/01lltn.uu.f1-'fr..._.u •• "cc;"\.. 

"" Cl/IUO C•J>•lot "º' ••l1ço1 I Pot•s 'h ª••.lo1-c.r..1cnt. aJSL ' 

da Ca\a tt:m pa~ado muitos dias a mc•nte ~ .... "'• amigo (• di~tin<to agronomo !<iih·icultor J 
1a .itcn.~ e o mestre Seraphim, c,,c_,1dor ,,1.,,..' Antonio ~1endes d'Almeida, quc.n:to 1 tl· 

~~ emento, ,
1
1uc aJha a uma mtelh~cn< ia ~f.

1 

çt•U d1arell:1~. mas descobriu a e~i&tenda .\. .. r pouco vu gar uma actividadc rar;.t, ;,,cr·~ ~l de bt:lh,ii cxe1nplares de Pinu5 .sih·clllri$ ~ 
vida por hhra'i de aço, que o fazem des- nos co11toi de Cabril. ,~ 

conhcc:er o (_JUC ~eja a fadiga, para si'> f.'\pa1\- Ltma urdem nJlicial, que, C'Om urK•:n· 
dir o seu nunca de ... mentido enthm~iasnm pda da, d10m•JU o meu companheiro a J.i,voa, e 
'Serra e tudlJ (1uanto lhe diga re~peit11, -..crioun o dcn'S-0 nc,..·oeiru que n'aqudlc"i dias en\'ohru 
excur,;íoni~to1 .. ,aJio .. i~~imos. a ~rra do 1.arouco, nào no .. 1lciuran1 'êr aa .. 

A ultima {'<abra que se apanhou \i\a íoi c:m charctta ... , atue pa .. ..ados dias ohth·e- p or presente 
Albergaria, pt"lo, auxiliares Joaquim \'alente do dr. :\lor71C'S Calda.-., que me en,·iou uma ga1olla 
e .\ntonio Carri5, sendo mandada de pres<·nh.' com tr~ t harellél~ \'h-b. 
pelo sih·icuhor. enllo chefe, ~h.1tall13e1 Mt·~- Al~umas \'Cir-... mb creio <iuc rarLS\1má.~, d~ 
quita, ao fallcddo director ~era) .Eh·ion d1· lcm ;to; cJ irritai. o ,·alie d·'J C.tv.1do, c hegando 
ílrito. até proximn da ponte da ~li1.a1efü, N•H"lrul -

.:\~ ullim.111 \'i,t.1s n:i. berra e a diswndn, çào <I~ f1'1nn;t hcm curiosa e onde º' lifJ"'"" nü-
nas proximidades da Lomba de Pau, lor;_1m htarcs de· hoje n~o acreditarào que .l"»H ali p;_1~-
obser\'ada1t por Joaquim Guimai;les l'm 1X.q2. sassc <'IU rrt1rada o ~eneral írance1. ~<1ult '0111 ~~ 

E:..i!'itC ainda a cabra brava? Creio (~ur itim, sua artilh;iria. 
e tutlo depcndt· d(" estarem para tá tl.l raia, U ha d1;1" 4uc al~umas senhoras peri::;uutaram 
da f,;rma t·onio f;"1r organi~da e diri~itl.i a se podiam Ul"11mpanhar a c~t:ur~!Lo ,·cuaturia. 
bati<fa e ntuito e-pedalmente da prCI t~.\tJ rum <~ue du,·id.1 ? 
que todo5 obedecerem ao chete da ca\"ada . ~a.o ha s.cntiment•) nob~. gener''"º e bom que 
t.i"' a QUl";St.!\o, se não gere no cordçào da mulher e a aJfu que 

Ju1go mais pro\-:tvel o eJ\f(•11tro da cahra alguma11 acnhoras acabam de ter -te arompahhar 
bra,·a do <1ue da charella, porque bau aLo:u- a. cxruu.'ln, torn;tl a-ha mais attractl\h, pa en-
m:u \'etts o perimetro que \e&C dos Car· tc~uHJo au mesmo tempo qu3.o \,tlurv'\t e 
ris a Pitc"1cs, fo;Nh nunca a ter visto. intrepida é a mulher ponu~ut·1a 

O potit da chareHa é para além de Umaillustresenhord. dhtio<·t;t pe1a 
Monta1cJ.rrC, na serra do Larouco,on.. sua bondade e esmerada t·ch11 aç~o 
de em 1804 e nohr<• pela fami .. 
fui pr<')r·ural-n, lia de que tt(" .. n~n-
com o rueu de. a M.t U. :\la-



ria l.u1ia :\ks<~uita. dt:"dicada t':$p111..:, (1•J meu :uni­
g'u l•:pht·ltn de.· .:'\lat.talhJ.es :\lcu1uita, Í1'1. c1tt 1&11 
a cxcu r!l.1u ao Canta to Magn .. , na '!Cri ,t d;_1 l ~5itrel­
la, 1,.111tlc :1tl1 c.·nt.:'io nào tinha ·mhido uma n•pre­
-..cnttllll<" d11 seu sexo e, no 1ne .. nt11 aru\ô, percor­
reu tc.Mlõt a .;,erra do Gc.·fl·z CC·m t.cu muirhl, pcr­
noiL.tndo cm barraca de loua. 

Porque nlo ptXlem outra~ ~1·uhor~s ti.eguir-lhe 
o excrnplo? 

Bota de sola gn.b'd .. em cx.igero nem carJ;,i ... 
saia C'Url.a, e urn 1·hai>êu de p.1.lh:a, barat•J ou ca­
ro, mas de aba lar;-a. envt)h1do por uma ~aze 
(~uc .ué cm volta do p< ... c..:'-·o, ds ,, /4Jiítll~ toais 
t·onunotl,1 e apropriada par<i <LS tl;,un • .-1 11uc, 

nha n!\o d;.\Va ali resultado, f: um;• l<\mad,l de 
ÍNo'I qu~ M! cor-tam pela hor•t do ... 111, e que á 
tarde_• 11e l'~l<.'JHfem com uma e ... pc ... ~ur;t de o• ,.?O 
1\0 i:h:'lu tia barraca. Est.á foi to \lm maµ,oi1i1·0 col· 
d1~0 qur, com o auxilio de dui~ c·ohl·rtorc5, um 
... uhrc• 11~ fetos e outro :-.obre u r,tladfl cxtur:-.io· 
nina, 1noporciooará um -.....m1u>, qur, t'..'lt>U cer· 
to, munc1-t \'lo go:-.ar pela prime-ira , .... ,, 

!\!'M pcnoiltcm o~ meus alt.tz("fC'S <1companhar 
a e.xcunlo, ma-. eom ella \1le todo o me-u tn­
thusfa .. ,mo, que é ;:rande, e oa meus me-lhore-i. 
\'OhJS pelo feliz rbu114d• 1, e que &lo bem ~in· 
l"Crt -.. 

1 um a $Ua prc~en1.,•t~ prt·tt'utltuo ~"k 
i::J. honrar uma dai. ma.i!<I ÍPr1llo!>.;_1!4 . 11~.1 
~2Ã. t•x1 uOOe~ que, no p:uz e que cu ~ 
~Ji~ , . ..._ &-. ' ... _ 
r;;;_~"l!:.,~!/1... A ~.... ;.~. 
'é!}.~ '# ~.. ~ . t.,r 

>~ '-:.OC..CX:::..:.:.-""'.>10 ......... r;.:;:'""' .... """.~ 

saiba, "!oC tem org"rii., &d·~. e que queiram 
examinar de pert•J os e .. plt'nd1do .. C'.\cmpla­
rc"' d,1. flora gereziana1 re,pirnr lincmentc 
o m;ti' puro e t.dlo ar e.· nlnkmpbr as for­
m• •"i'"im,1., paizage1n ria '<"JM, no que h:-i.o de 
P""''' horas que j.'1.m;~j, t'~11uc:tcr~o. 

l 'm t.:(m.,c:lho me ])('Tmitto dar ~tu~ cxct1r­
'i(l11i,t,1!'i. :\:w Jcn:-m cama'! <1e campanha, 
n•,1c .. e outrd' in\'~nçôe~ no gc.·nero, que s."1 
s.ervcm para a11~1aentar a carl{a a transpor­
tdr para os planahoi e propon i<•nar uma 
noite mal pa!> .... 1da e Cria. 

Quem -.e deitar em t.•una de nLmpanhà 
na ~erra, conte qm:: l\lo lhe "'Cf!l po-.shel 

n·rmir numero dec••bertores 
qut o :lqueç.uu. 

A melhor cama, e que 
-.ernpre u~ct dcpoi-. de me 
convencer que :l de campa-

Jº colt.xar ao lado Je um outra. mtitul.HI•) 
(}Nalro dúu lfll urra da E..clulln, 1tuc nos 
deixou Etnyj.tdio Na\'arro, é u Ulf'\I 1n.ti11r e 
Ul;tÍ.,. artfrnlt' emp.;11ho. 

Erilcir.1 1 li de agosto de 1110,-i. 

jo..,i-. T110.u1,z OR SousA PP.R1~1RA. 

• Nota d• rodac9ão 
.\ p· J l c1 UUOlt_fO!IOS leiturn tia ///111· 

Irai 1fo Porl•g•L:a. tranSCfe\<·1001 d·> Jlll'V• 

!:Tamru da l""3.t.,<ula, que será it'O\"iado pela 
n.>ILt Jo t1Jrrt10 a tt..kl~ .. :; que o requ~-1it. rçm, 
á-. con<ht.,~'k::s da im.cr-ipçao 
p•1ra a p;ranJe CXl'Ur.;ão ve­
n :1 tori:1 de 1 ,~ , 10 e 17 
de setembro 11,1. serra do Ge .. 
ret. 



lnscripção 
1.•-A inscripç!\o é de 1._).SOOO por caçador ou 

excursionista e está aberta até 3 t de agosto 1\0S 
diversos clubs de caç(1dores do reino. n(l redacçào 
da lltttSlra~do Pórlugueza e no Grande Hotel 
Ribeiro das Caldas do Gcrez. 

2.•-0 pagamento da quota de 15$000 réis 
far·~e-ha no a.cto da inscripç:to. 

3.• -Sào requisitos if1dispensavcis â irncripçào: 
aJ A aprcscnt.aç:to da licença de uso e porte 

de arma, quando a inscripç!\o se n?'to faça no club 
de que o i1\!;l'ripto seja socio. 

6) A declaraçrto de que o caçador se submette 
a todas as condições prescriptas no pro· {t;J. gramma e respccLivo regulHmCr\· 
~ to da caçada, o qual será oppor-

;J;f>;;;-:._";J .~·~ ~'{t;;:.~~~~-~~~~~~~..,.,i:ft 

tunamente d istribuido a todos os caçadores 
im;criptos. 

e) A declaraçtto do numero de càes de 
que o cat;ador prete1\de fazer-se acompa· 
nhar. 

d; A declaraçào da calhegoria em <iue 
se i1ls.creve: l:ie de caçador, se de e:iccu~io~ 
nista. 

~ .·-No caso do caçador querer faze..­
se (l.COmpánhar por um creacto, deverá in­
screvei ·O como tal. A inscril>Ç .. '\O de <.'reados 
será de 4$500 réi:;. pelos tres dit1s, com­
pret.endendo alimentaçt\o e a lojamento na 
~erra. 

5.• - PeJo pre~;o da inscripç!lo se obriga 
a Jllu.slrtrcrlo Porfugue:a a 
fornecer a.os caçadores. du· 
rante os dias 151 16 e 17 de 
setembro, alimentaç..'\o e alo­
jamento na serra e a organi-

sar todos os serviços de batida, pondo ~\ disposi­
ç..1\o dos caçadores uma Jquipe habilitada de bate­
dores nunca in ferior a 100 homens. 

Disposições geraes 

l.'-A nenhum ca,:ador será consentido fazer 
transportar para a serra mais de 20 kilos de ba­
gagem, nào incluindo muniçVes e armai; de reforço 

z. '-Cada caçaJor deverá nnmir-s.c de u1n copo 
e de ufm1 manta. 

3.•-só sera.o co1h;<:nti<las as cargas de balas 
eo1 aTmas com cano cluJNe·bored. 

4."-No dc.-curso do dia 15 será prohibida 
a caça da perdiz. 

5."-Dentlo do 

mattas <lo Estado ;:\ caçada será n..-gulada 
como de uw pelos regulamentos da repar­
tiçào florestal. 

()," - As peç:.-ts de c.;_tça p~rteorçm de di­
reito ao caçador que as ab;_tter. 

7 ."- N'a caçada da cabra proccdcr•SC•ha 
quanto possivel de modo a :;obstituir a 
morte pela .,,~aptura. Xo caso de se mata­
rem ou rapturarem aniruaes d'esta especie 
serJLo e lles 1)-0stos á disposição do govcino 
para figurarem no:; museus de histori::t. na­
tural. 

S. ·-Caêla caçador inS<:ripto receberá op­
ponunamente o regulamento da çaçada. a 
cujas prescripçôes deveri' inteiramente sub .. 
meuer·se, sob 1>ena de de:s-
classificaçn.o, para t") que será 
nomeado um jury composto de 
caçadores representantes dos 
diversos clubs de raça do paiz. 



O assassinio da varina Maria 
dos Anjos 

,\ policia encontrou maiore:; dirliculdades 
do que a 1}rlncipio suppuz.era no apura­
mento do rrime da azir)httga de Santa Lu­
zia. ape:,ar dos indicios deixados pelo cr-i­
mi1\oso da i;\1;.i pa$~ttgcm. O nome do au­
Ctor c"lu auctores do barbaro assassinio de 
l\laria do:; .\njos sào, por isso, ainda \lm 
m.\·:;terio, que cada dia decorrido parece 
adensar :;e mais. E:-.tá presa, sob o pe:;o de 
suspeitas. que ~e dizem bem 1undada~, de 
inten•eJ\l;:to directa na morte da pobre "ª'" 
rina, ou pelo nH.~no ... dt t1ma cumplicidade 
ruuito estreita n'cfla, uma gatuna basta1ue 
conhecida da policia, de nome josepha !\la­
ria Collare.... que tem per:-.ist.ido, comtudo, 
e1n uma negativa intr-.m!'igent1.·, contrariando 
os kstemunhos ;u·a.IJnmhadores que se con· 
ju~{lm p•tra a compr..>metter. E5'peremos. em 
todo t.• caso, que o as:sumpto ntio deixarú 
de ser definitivamente liyuidado e os cul­
padu .. dt•\'idamentc ca'>ti~;·"HJo..,. 

joJ~plui !1fariQ. ac()ntf>orrlt.ada por U"f K'""' da 
de policia 

A DESCOBê.RrA 0 0 POLO SUL-O Pourquol·p:is? no /nrlo do Hai1r~. &ü navlo/411~ contltl: 
a missil~ /r411-u1a do d ... Jean Clnrcol d r ret'r·~u c•farclictu, tendo parlido 

com uu deJtú1() ·nq dia 16 do #o,.re'l le , preplradi> 
pani ##tiJ viqetn dç Jns d•n.os ~ 

(Ct.1CHlt Dft. J. THF.:OOORICO.i 



ACENCIA DE VIAGENS R. Bella da Rainha, 8-Lisboa 

ERNST GEORGE, Successores 
Venda de bilhetes de passagem em vapores e caminhos de ferro 

para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens clrculatorlas 
a preços reduzidos na França. ltalla. Sulssa. Allemanba. Austrla, etc. 

Vlagen• ao Egypto e no Nilo 
Viagens de recreio no Mediterraneo e ao Cabo Norte 

Cheques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas da credito. 
Cheques para boteis. 

VIAGENS SARA TISSIMAS Á TERRA SANTA 

11 SB.RI F 



lLLUSTRAÇÀO PORTUGUEZA II SERIE 

O INS7/TU70 l>E BEL.LE/..·I leu1q1UJ e da 
curs" de lrala~lliO < e111tulle:anunlf1 1fa ~lle. PtV-
g1-1111mur e rouditDtl. Em.'ia-se a1taloKO 1eral a quem " 
nquisila1. 

6rand Prix d~ l'JI. f. f. 1906 
Lº SZlSZ em (Benault) com aros lmmovels revestidos com pneumaticos 11M lcheliw' . 

Os cinco primeiros chegados. tinham tambem aros lmmovels com pneumatlcos 
_____ ___,M_ "M 1 O 1-1 E L 1 N" •---------

6rand Prix d~ r JI. f. f. 1907 
L ?fWABO em (A. A. T.) com aros lmmovels revestidos com pneumattcos 11Mlche• 
/ln" . Entre os primeiros dezesete que venceram, quinse tlnbam aros lmmovels re­
____ _.M_ vestidos com poeomaticos " M/OHELIN" M -

6rand Prix d~ l'JI. f. f. 1903 
1.0 LAUTENSCRLAGER em (Mercedes) com aros lmmovels revestidos com pneumatl­
cos 11M fchelin". Entre os doze primeiros que venceram oue tinham aros lmmovels 
----- - • e pneumaticos " M/OHELIN" • .-:.__ ____ _ 

DEPC>SITARIC>S 
OUtEJFA & c.•-47;:,!!& ?~t.TL~ ~~'b:a. 
ALBERT ICAUYALET & e. - !':'&;a :!os S.;~u..-.i..-e 

IAn:!d> da tibe:-'..a:.01. ::.!:':ioL 
A GLACX & e·-~. li. da~ Vuu. 33, L!JbcL 
UURENCEL & OLIYEIRA-Sô, Avon!4a D. Amella, Lisboa. 
RICARDO O Nl/LL-Ru. do .\le<r!m, 10, 3. , Li1boa. 
SoCIEOAOE PORTUGUEZA nE AUTOMOVCIS Lr.O•-!lua 

Alennd.rt Herculano, L~sbco.. 
AUTll-LISBOA -Aveu!da da L!berd&de, 2S·iS, L!aboa. 

ENI PORTUGAL.: 

CENTRAL MOTOR STORE & GARACE - !93, s .. de 
S. !oeé. L!i'boL 

TEIXEIRA & /RllAO-ll, Po;o d> t....,.tlm. L!:'b:a. 
CASAL IRllAOS & c•-li, li. de D. Co.r!Ct, Si. l. ' Por-A. 
TC/ZE/RA & /RllA0-1S3, !lll.I de Si da Dandoira, lS7, 

ro:to. 
EMPREZA PORTUENSE OE AUTOMOVEIS, LTo.•-21, a .. 

d& Llbtrd&dt. iS, Porto. 
JOAO CARRIDO-IS, llua 4" r. .... llanuel, 20, Perto. 


